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A Cemar ficou em primeiro lugar no ranking de qualidade e estabilidade no fornecimento de energia 
promovido pela Aneel e que avaliou todas as concessionárias no período de janeiro a dezembro de 2016.
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Maranhão tem a melhor 
qualidade energética do país

Mutirão agiliza 
entrega de 
cartões do 

Bolsa Escola

CARNE 
FRACA 

Temer anuncia 
força-tarefa para 
combater fraudes 

de frigoríficos 
POLÍTICA

Em São Luís, o 
mutirão vai distribuir 
16 mil cartões, além 
de disponibilizar um 
conjunto de serviços 
ao público no Centro 

de Convenções da 
UFMA.  VIDA

HONORIO MOREIRA /OIMP/DAPRESS

Sem Moto e Sampaio
Os mais tradicionais clubes Maranhenses, Moto Club e Sampaio Corrêa, 

ficaram de fora das semifinais do primeiro turno do Estadual. 
Maranhão Atlético Clube, Imperatriz, São José e Cordino fazem as finais.

ESPORTES

Flávio Dino 
premia atletas 
campeões de 

torneio

INTERBAIRROS

Cidade é destaque no combate ao trabalho infantilSão Luís

O reinado da 
sofrência

Artistas do pop e do 
sertanejo se dão bem 
apostando na volta da 

música romântica. Conheça 
os lançamentos mais 

aguardados deste ano.
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Caravana do 
"Governo de Todos” 
atende mais de 40 

mil pessoas

ACM homenageia 
melhores 

empresas do 
Maranhão
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Maranhenses 
alcançam 

protagonismo no 
PDT nacional

O prefeito de São Luís, 
Edivaldo Holanda Júnior, e o 
deputado estadual Glalbert 

Cutrim foram eleitos ontem, 
durante a XXIII Convenção 
Nacional do PDT, membros 

do diretório nacional da 
agremiação.

POLÍTICA

A 2ª edição da Copa dos 
Campeões do Interbairros 

reuniu 20 equipes 
vencedoras da Copa 

Interbairros, que teve 
como vencedora a equipe 

Vila Brasil.  VIDA



Não são comidas 
de verdade

Bela Gil após 
polêmica das carnes

Trump está ansioso para 

encontrar Xi Jinping

Coreia do Norte testa novo 

motor para foguetes

Polícia mata suspeito em 

aeroporto de Paris

Chuck Berry morre 

aos 90 anos
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O secretário de Estado norte-americano, 
Rex Tillerson, encerrou seu primeiro giro pe-
los países asiáticos e se encontrou com o pre-
sidente da China, Xi Jinping. Após o encontro, 
ele revelou a “ansiedade” de Donald Trump em 
encontrar seu homólogo chinês. Segundo Til-
lerson, Trump coloca um “valor muito elevado” 
à comunicação com o presidente chinês a fim 
de melhorar a relação de colaboração entre as 
duas nações, além de destacar que teve amplas 
discussões com os diplomatas chineses “sobre 
elementos importantes para garantir que a vi-
sita seja um sucesso no futuro”. A mídia norte-
americana aponta que o encontro entre os dois 
líderes deve ocorrer nos dias 6 e 7 de abril deste 
ano, mas ainda não foram confirmadas as datas. 

A Coreia do Norte testou um novo tipo de 
motor para impulsionar foguetes, informou a 
agência de notícias do país KCNA ontem. “O 
mundo inteiro testemunhará logo esse impor-
tante significado da vitória de hoje”, disse o di-
tador norte-coreano Kim Jong-un após assistir 
a um teste com o novo equipamento. De acordo 
com a KCNA, o desenvolvimento e a finalização 
do motor “ajudará a consolidar os fundamentos 
científicos e tecnológicos para atingir o máximo 
nível para colocar em órbita satélites de desen-
volvimento do espaço aéreo”. O anúncio ocorre 
dias depois do novo secretário de Estado norte-
americano, Rex Tillerson, ter ameaçado usar uma 
“opção militar” contra os norte-coreanos, caso 
os testes com mísseis não cessassem. 

Um homem foi morto no último sábado, 
no aeroporto de Orly, em Paris, pelas forças 
policiais, depois de ter roubado uma arma 
de um militar do serviço de vigilância anti-
terrorista, anunciou o Ministério do Interior 
francês. A mesma fonte afirmou que não há 
feridos e, segundo testemunhas, o aeroporto 
começou a ser evacuado depois do inciden-
te. Entretanto, o tráfego aéreo foi “completa-
mente interrompido no aeroporto de Orly”, 
anunciou uma fonte da aviação civil, citada 
pela Agência France Presse. “Um homem to-
mou uma arma de um militar e depois refu-
giou-se numa loja do aeroporto antes de ser 
morto pelas forças de segurança”, declarou 
um porta-voz do Ministério do Interior.

O músico Chuck Berry, um dos pio-
neiros do rock, morreu no último sábado 
(18), aos 90 anos, no Missouri, nos Estados 
Unidos, informa a polícia local do conda-
do de St. Charles. O guitarrista lendário 
foi encontrado em sua casa já sem sinais 
vitais. A causa da morte ainda não foi re-
velada. Ídolo dos Beatles e dos Rolling Sto-
nes, Chuck Berry era conhecido por clás-
sicos como Johnny B. Goode, Sweet little 
sixteen e You never can tell. Esta última 
música ganhou destaque nos anos 90 por 
causa de uma das cenas mais famosas de 
Pulp fiction, do diretor Quentin Taranti-
no. Também gravou Maybellene, Roll over 
Beethoven e Memphis, Tennessee. 

Búfalos como terapia - Montado em um 
búfalo, Shogun sorri. O menino autista de cinco anos 
participa de uma oficina do exército tailandês onde 
esses animais são usados para terapia. Shogun vai duas 
vezes por semana a Lopburi, no centro da Tailândia, 
como outros 20 colegas que sofrem da mesma síndrome.

Morre Nobel de Literatura de 1992 - 
O poeta e dramaturgo Derek Walcoot, Prêmio Nobel de 
Literatura em 1992, morreu na última sexta-feira(17) em 
Santa Lúcia, aos 87 anos, após passar um longo período 
doente, informou seu editor à AFP.

Vai falar na Globo!

Datena brigando com Paulo 
Maluf em entrevista ao vivo na 

Rádio Bandeirantes

No bibi grandão

Marido de Deborah Secco, Hugo 
Moura passeia de ônibus com a filha

Sugaram a energia dela

Ana Paula, ex-BBB 16, sobre Elettra 
Lamborghini no BBB 17

Status da carne ameaça Brasil - O status 
do Brasil como exportador de produtos de carne de qualidade 
passou a ser ameaçado na sexta-feira (17) depois que a Polícia 
Federal revelou um esquema de propina que identificou casos 
que permitiram a comercialização de alimentos estragados e 
maquiados por insumos como papelão e produtos químicos.
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Responda rápido: em que casa decimal está o preço do carro perfeito? Sim, eles existem. São máquinas poderosas que 
estão a anos-luz do bolso do brasileiro médio. Pensar em veículos luxuosos ou esportivos, só jogando — e ganhando — 
na loteria. São modelos de milhares de reais. Selecionamos os dez veículos mais caros vendidos no Brasil. Juntos, valem 

nada mais, nada menos que R$ 35.930.186,00, valor maior que muitos prêmios oferecidos nos sorteios 

Sonhos de 
consumo

Ferrari F12tdf
R$ 5.279.695
Motor: V12 6.3 de 780cv e 71,8kgfm de torque
Dimensões (A x L x C): 1.273 x 1.961 x 4.656mm
Peso: 1.415kg
0 a 100km/h: 2,9 segundos

Rolls Royce Phanton
R$ 4.900.000
Motor: V12 6.7 de 460cv e 73,4kgfm de torque
Dimensões (A x L x C): 1.638 x 1.990 x 5.842mm
Peso: 2.560kg
0 a 100km/h: 5,9 segundos

Lamborghini 
Aventador
R$ 4.900.000
Motor: V12 6.5 de 700cv e 70,4kgfm de 
torque
Dimensões (A x L x C): 1.136 x 2.030 x 
4.780mm
Peso: 1.625kg
0 a 100km/h: 2,9 segundos

Rolls Royce Wraith
R$ 3.950.000
Motor: V12 6.6 de 632cv e 81,6kgfm de torque
Dimensões (A x L x C): 1.507 x 1.947 x 5.269mm
Peso: 2.435kg
0 a 100km/h: 4,6 segundos

Rolls Royce Ghost II
R$ 3.700.000
Motor: V12 6.6 de 571cv e 79,5kgfm de 
torque
Dimensões (A x L x C): 1.550 x 1.948 x 
5.399mm
Peso: 2.435kg
0 a 100km/h: 4,9 segundos

Ferrari 488
R$ 3.400.491
Motor: V8 de 670cv e 77,5kgfm de torque
Dimensões (A x L x C): 1.213 x 1.952 x 
4.568mm
Peso: 1.475kg
0 a 100km/h: 3 segundos

Aston Martin Vanquish
R$ 2.700.000
Motor: V12 6.0 de 565cv e 63,2kgfm de torque
Dimensões (A x L x C): 1.294 x 2.067 x 4.692mm
Peso: 1.739kg
0 a 100km/h: 4,1 segundos

Ferrari 458 Spyder
R$ 2.600.000
Motor: V8 4.0 de 670cv e 77,4kgfm de torque
Dimensões (A x L x C): 1.211 x 1.952 x 4.568mm
Peso: 1.420kg
0 a 100km/h: 3 segundos

Lamborghini  Huracan
R$ 2.600.000
Motor: V10 5.2 de 610cv e 56,2kgfm de torque
Dimensões (A x L x C): 1.165 x 1.924 x 4.459mm
Peso: 1.422kg
0 a 100km/h: 3,2 segundos

Ferrari California
R$ 1.900.000
Motor: V8 3.9 de 560cv e 77kgfm de torque
Dimensões (A x L x C): 1.308 x 1.902 x 4.563mm
Peso: 1.730kg
0 a 100km/h: 3,6 segundos
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O prefeito de São Luís, Edivaldo Júnior, e o deputado estadual Glalbert Cutrim foram eleitos 
para direção nacional do PDT durante a XXIII Convenção Nacional do partido

CARNE FRACA

BRASÍLIA -DF Maranhenses alcançam 
protagonismo no PDT

Força-tarefa para fiscalizar frigoríficos

Curtidas

Editor: Samir Aranha

 Email: aranha.sam@gmail.com

O 
prefeito de São Luís, 
Edivaldo Holanda Jú-
nior, e o deputado es-
tadual Glalbert Cutrim 

foram eleitos ontem, durante a 
XXIII Convenção Nacional do 
PDT, membros do diretório na-
cional da agremiação.

O evento, realizado em Bra-
sília, também marcou a recon-
dução, por unanimidade, do 
ex-ministro Carlos Lupi ao co-
mando nacional do partido e 
a ascensão do ex-governador 
do Ceará, Ciro Gomes, ao car-
go de vice-presidente nacio-
nal. Já o deputado Weverton 
Rocha foi aclamado pelos ma-
ranhenses presentes como o 
nome certo para a disputa ao 
Senado em 2018.

O evento reuniu movimen-
tos sociais, vereadores, pre-
feitos, deputados estaduais e 
federais, senadores e demais 
nomes da conjuntura e histó-
ria do partido. O objetivo foi 
definir os rumos da legenda 
para 2018. Edivaldo Holanda 
Júnior estava acompanhado 
do vereador de São Luís, Rai-
mundo Penha e dos deputa-
dos estaduais Rafael Leitoa 
e Glalbert Cutrim.

Protagonismo

Os presidentes estadual e na-
cional do PDT, Weverton Rocha 
e Carlos Lupi, respectivamente, 
destacaram o papel de lideran-
ça do prefeito de São Luís, Edi-
valdo Holanda Júnior. Segun-
do Weverton Rocha, Edivaldo 

Partidos políticos e produ-
tores europeus pedem o fecha-
mento das fronteiras do bloco 
à carne brasileira, elevando a 
pressão para que a Comissão 
Europeia adote uma medida 
temporária contra o produto 
nacional depois da revelação 
da fraude no setor de carnes. 
O apelo vem de setores e pa-
íses com uma tradição prote-
cionista e que, por anos, vêm 
solicitando que Bruxelas der-
rube um acordo com o Brasil 
no setor de carnes.

O representante do partido 
para temas agrícolas, o deputado 
Martin Kenny, alertou que o caso 
brasileiro revela “as condições 
contra as quais os fazendeiros 
europeus precisam competir”. “O 
Brasil é um dos grandes concor-
rentes da Irlanda pelo mercado 
europeu de carnes. Mas agora 
vemos a dimensão do escândalo”, 
disse, apontando para “aditivos 
perigosos sendo colocados em 
carne de frango e carne conta-
minada com salmonela expor-
tadas para a Europa”.

Suspensão

De acordo com o partido de 
oposição, o ministro da Agricul-
tura da Irlanda, Michael Creed, 
precisa “imediatamente buscar 
uma suspensão da importação 
de carne do Brasil para a Euro-
pa”. “A situação é intolerável. 
O governo precisa agir”, disse.

Entre os produtores, o caso 
também está sendo usado para 
justificar novas barreiras. “Vemos 
outro escândalo acontecendo 
fora das cercas da fazenda, não 

dentro, e mostra que precisamos 
ter um controle maior”, disse 
Edmund Phelan, presidente da 
ICSA, a entidade que reúne os 
criadores de gado da Irlanda, 
um dos maiores fornecedores 
para o mercado europeu.

Na Bélgica, a Agência Fede-
ral para a Segurança da Cadeia 
Alimentar se apressou a tentar 
dar garantias aos consumidores 
locais de que os controles im-
postos pelos europeus e o vo-
lume de importação limitariam 
qualquer risco. 

O presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer, informou no 
fim da tarde de ontem que ha-
verá uma “força-tarefa” para 
fiscalizar 21 frigoríficos alvos 
da Operação Carne Fraca, de-
flagrada na última sexta-feira 
(17) pela Polícia Federal.

O pronunciamento ocorreu 
durante uma reunião entre Te-
mer e alguns embaixadores de 
países que importam a carne 
brasileira. O objetivo era tran-
quilizar os representantes de 
outras nações quanto à quali-
dade do produto nacional e in-
formá-los sobre as medidas do 
governo para estancar a crise. 
O peemedebista afirmou, ain-

representa a ascensão do pro-
tagonismo da juventude. “Edi-
valdo faz parte da valiosa con-
tribuição de luta e de trabalho, 
que não há de fugir à luta para 
defender as bandeiras em prol 
da sociedade”, disse.

O reconhecimento é referen-
dado pelo presidente nacional 
do PDT, Carlos Lupi, que res-
saltou a importância de Edi-
valdo à frente de São Luís. “É 
um jovem, membro novo do 
nosso partido e que foi reelei-
to prefeito de São Luís, fruto 
dos bons resultados do traba-
lho que fez em seu primeiro 
mandato”, disse Lupi.

Durante o encontro, Edival-
do Holanda Júnior falou sobre 
os avanços e desafios de sua 
administração à frente de São 
Luís. “Estamos realizando um 

grande trabalho em nossa cida-
de, superando problemas his-
tóricos como é a licitação do 
transporte. Testemunho aqui a 
minha amizade e fidelidade a 
todos que acreditaram no nos-
so projeto para a cidade de São 
Luís”, disse Edivaldo.

Glalbert Cutrim comentou, 
pelas suas redes sociais, sentir-
se honrado pelo reconhecimen-
to dos dirigentes do PDT e pela 
oportunidade dada para se inte-
grar, ao projeto político do par-
tido no Maranhão e no Brasil.

Planos futuros

No evento, o ex-ministro Ciro 
Gomes e o deputado federal 
Weverton Rocha colocaram 
à disposição do partido seus 
nomes para a disputa à Presi-

dência da República e Senado 
Federal, respectivamente.Edi-
valdo parabenizou a recondu-
ção de Carlos Lupi à direção 
nacional do PDT, por unani-
midade, e destacou também 
a importância do apoio à re-
eleição do governador Flávio 
Dino em 2018.

“Nós, de São Luís e do Ma-
ranhão, estamos firmes com 
vocês nesta grande composi-
ção. Estamos também ao lado 
do governador Flávio Dino 
para a sua reeleição. Estare-
mos em julho, eu e a militância 
no Congresso Nacional da Ju-
ventude, onde você, Ciro Go-
mes, será recebido de portas 
abertas, com muita alegria. E 
parabéns, Carlos Lupi, pela 
recondução à presidência do 
partido”, finalizou Edivaldo.

Filiados em 2015, rapidamente os dois políticos alcançaram destaque nacional no partido trabalhista

agropecuária que está sendo in-
vestigado, mas alguns poucos 
desvios, de alguns poucos fun-
cionários, de algumas poucas 
empresas. Todas as plantas ex-
portadoras permanecem abertas 
às inspeções dos países expor-
tadores e ao acompanhamento 
do sistema nacional de controle, 
que é um dos mais respeitados 
do mundo”, acrescentou.

Neste domingo, o presidente 
teve uma série de reuniões para 
discutir medidas para enfrentar 
a crise gerada pela Operação. 
Temer recebeu os ministros 
da Agricultura, Blairo Maggi, 
e da Indústria e Comércio Ex-
terior, Marcos Pereira.

Governo descarta contaminação por alimentos adulterados

da, que apenas três unidades 
foram suspensas e o restante 
será colocado sob regime es-

pecial de fiscalização do Mi-
nistério da Agricultura.

“Não é o sistema de defesa 

Não há risco de os consu-
midores serem contaminados 
por eventuais carnes estraga-
das comercializadas nos super-
mercados. Pelo menos é o que 
diz o Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa). Segundo o secretário 
de Defesa Agropecuária, Luiz 
Eduardo Rangel, todos os ali-
mentos identificados pela pas-
ta não oferecem problemas.

“A carne que por ventura 
foi comercializada não oferece 

riscos dos apontamentos sa-
nitários avaliados”, declarou 
Rangel ontem. Ele assegura 
que, agora, o ministério po-
derá recolher dos comércios 
supermercadistas os produtos 
que possam ter sido adultera-

dos. “Todo o sistema de rastre-
abilidade do ministério pode 
fazer o que chamamos de re-
colhimento eventual de um 
produto através de análises 
que ocorrerão a partir desta 
segunda”, afirmou.

Partidos e produtores europeus pedem suspensão de carne

A aposta deles
O Ministério Público e a Polícia Federal anunciaram a 

Operação Carne Fraca com estardalhaço num gesto para 
barrar os movimentos de anistia de caixa dois e manuten-
ção do foro privilegiado. Novas fases virão e até os políticos 
já tratam dessa hipótese como “líquido e certo”. Nos basti-
dores, diz-se que não é possível todo esse barulho por causa 
de “bagrinhos corruptos”. Alguns deputados estão convictos 
de que a ideia desse primeiro lote de prisões e conduções 
coercitivas foi para levar os “bagrinhos” à delação premiada.

Solidariedade?
Parlamentares aconselharam o deputado João Arruda 

(PMDB-PR) a demitir imediatamente o assessor citado na 
Carne Fraca, para não se “contaminar” com um problema 
num momento em que a Lava-Jato se atira sobre a classe 
política. A resposta de Arruda foi a de que não o demitiria 
porque o rapaz precisava do emprego.

Cegueira
A ideia do ministro Blairo Maggi de promover a despo-

litização das superintendências de Agricultura por todo o 
país, divulgada aqui com exclusividade ontem, vai atingir em 
cheio o PMDB. Porém, muitos no partido de Michel Temer 
vão resistir à ideia. Há quem diga que a sugestão não passa 
de um plano para que o PP assuma mais espaço no governo.

Larga o foro
Dada a situação, muitos deputados começam a pen-

sar que o fim do foro privilegiado pode ser uma boa ideia. 
Assim, o processo desce para a primeira instância e, até 
haver uma condenação em segunda instância, muitos já 
estarão aposentados. Só tem um probleminha aí: se for o 
Sérgio Moro o juiz, ou alguém ao estilo dele, o processo 
sobe para a segunda instância rapidinho.

Revisão
Depois da Lava-Jato e das dificuldades de financiamento 

de campanha, muitos parlamentares começam a rever os 
planos eleitorais para o ano que vem. O governador do Acre, 
Tião Viana, por exemplo, pretende largar a política. Marta 
Suplicy cogita se candidatar a deputada federal.

Até tu?
O mercado financeiro está muito incomodado com a 

postura do PSDB, de não defender as reformas, em espe-
cial, a da Previdência.

O que segura é o estilo
Hoje, o mercado dá crédito à recuperação da economia 

porque confia no presidente Michel Temer enquanto articula-
dor político. Até aqui, a base que o apoia aprovou o impeach-
ment de Dilma Rousseff, o teto de gastos e, de quebra, ainda 
elegeu Eunício Oliveira no Senado e Rodrigo Maia na Câmara.

Jogos eleitorais, PSDB/ A avaliação de muitos alia-
dos do governador Geraldo Alckmin é a de que, se João Dó-
ria continuar com esse fôlego até junho do ano que vem, o 
jeito será Alckmin desistir e fazer de Dória seu candidato a 
presidente da República. Falta, entretanto, combinar com 
o restante do PSDB, especialmente, o senador Aécio Neves, 
que comanda o partido.

Jogos elei-
torais, PT/ A 
amigos que o 
cumprimen-
taram no final 
de semana pelo 
aniversário, o 
ex-ministro da 
Casa Civil Ja-
ques Wagner 
(foto) fez o se-
guinte comen-
tário: se Luiz 
Inácio Lula da 
Silva conseguir concorrer à Presidência da República, o ex-
ministro concorrerá ao Senado.

Enquanto isso, na Bahia.../ O prefeito de Salvador, 
ACM Neto, pretende concorrer a um mandato de governador 
no ano que vem. Segue, assim, os passos do avô, o senador 
Antonio Carlos Magalhães, já falecido.

…Ninguém perde a fleuma/ Reunião do vice-gover-
nador, João Leão, com a bancada para apresentar a ponte Sal-
vador-Itaparica, que eles estão chamando de Dream Bridge. Lá 
pelas tantas, o deputado José Nunes (PSD-BA), para agradar, 
saiu-se com esta: “Governador, quando essa obra ficar pronta, 
terá que ter o seu nome!”. Leão agradeceu, mas disse que não 
era possível, porque não se pode batizar obras e monumen-
tos com nome de pessoas vivas. O deputado, então, emendou 
na hora: “Governador, não há nada que o tempo não resolva!”.

Michel Temer durante anúncio de força-tarefa na tarde de ontem
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Aparente paradoxo

SACHA 
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TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS

A Rua da Estrela é uma das principais do Centro His-
tórico de São Luís. Também batizada com o nome de 
Cândido Mendes, a rua possui muitos dos mais belos 
sobrados azulejados da cidade. Atravessando toda a ex-
tensão do Centro Histórico, seu início é na Avenida Pedro 
II, de onde desce em declive acentuado até a Praça do 
Comércio, onde se encontra uma das entradas do Mer-
cado Público (Feira da Praia Grande), parada obrigató-
ria para tomar alguma coisa e adentrar no mercado para 
conhecer os produtos regionais como licores, castanhas, 
doces e outras especiarias. (Foto: Rua da Estrela_1992)

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

O fato de ainda sermos o sétimo PIB do 
planeta espanta, apesar da desigualdade 
social. Neste ano de 2017 (crédito do Go-
verno Temer, portanto), entrou — e con-
tinua a entrar — no país uma quantidade 
de capital externo para investimento di-
reto sem precedentes em nossa história. 
Isso porque o país é atraente e está barato. 
É, certamente, um paradoxo, mas aponta 
para o fim da recessão e para um novo ci-
clo de crescimento. O que explica a atrati-
vidade do Brasil? Tantos são os problemas 
nas áreas de infraestrutura, política parti-
dária, estabilidade institucional, super-re-
gulação, burocracia, tributação, legislação 
trabalhista e quejandos.

Quem sou eu para destrinchar o para-
doxo? Sim, temos algumas coisas juntas, 
que nenhum outro país em desenvolvimen-
to tem, mesmo os mais educados, caso da 
Rússia, superpotência espacial, militar e 
tecnológica, e da Argentina, para ficarmos 
na América do Sul. É o conjunto de fatores 
que determinará o nosso carisma para a 
atração do capital externo.

Fazemos parte das civilizações judaico-
cristã e greco-romana e somos, também, 
filhos do Iluminismo europeu, do direito 
romano-germânico e das instituições po-
líticas da tripartição dos poderes. Mas ou-
tros também são. Entra em cena o tamanho 
do país, seus recursos naturais, a diversifi-
cação industrial, a amplitude do mercado 
interno de 208 milhões de habitantes, e a 

capacidade de exportação potencial.
São esses os fatores que, em conjunto, 

determinam a preferência pelo Brasil. Os 
EUA, a França, a Suíça, a Itália, a Espanha, 
Portugal, o Canadá, a Suécia, a Finlândia, a 
Noruega, o Reino Unido, enfim, o Ocidente 
e, mais recentemente, o Japão, a Coreia do 
Sul e a China estão acostumados e familiari-
zados com o país. A Turquia (79 milhões), a 
Indonésia (240 milhões), a Índia (1,2 bilhão) 
e o México (80 milhões) são economias que 
competem com a do Brasil. Mas o México 
é refém dos EUA, e os outros são cultural-
mente muito diversos da cultura ocidental 
que compartilhamos. A Argentina tem PIB 
menor que o de São Paulo (40 milhões de 
habitantes). Peru e Colômbia se equiparam 
à Bahia e Minas, respectivamente.

É por isso que o presidente Temer, o em-
presariado e a equipe econômica querem pri-
vatizar, acelerar as concessões e fazer as refor-
mas da Previdência, trabalhista, tributária e 
mercantil. Para sermos um porto seguro, como 
fomos para os portugueses. Na era dos nacio-
nalismos e dos protecionismos, queremos ser 
multinacionais e adeptos do livre comércio.

Mas tem o PT no meio. Disse-me um 
amigo de Salvador: “Eles odeiam todo mun-
do que participa do governo, ilegítimo, fi-
siológico, entreguista etc. Compactuo do 
horror que os petistas têm ao Temer, ao seu 
governo, aos seus ministros. Com a ressalva 
de que eu não votei no Temer. Eles, sim. O 
Temer me caiu de paraquedas, me foi en-
fiado goela abaixo. Os petistas, ao contrário, 
escolheram-no como substituto de Dilma. E 
não uma vez, mas duas”. A ironia continua: 
“Aceito o Temer como quem aceita uma in-
jeção de Benzetacil. Não quero, é horrível 
— mas ou é isso ou a infecção generalizada. 
Respiro fundo, prendo o choro, xingo a mãe 
do moço da farmácia e toco o barco. Como 

os petistas, não suporto olhar para a cara 
do Lobão, nobre presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça do Senado. Mas, 
ao contrário dos petistas, eu também não 
o suportava quando ele era ministro de Mi-
nas e Energia de Lula e de Dilma”.

“Compartilho com os petistas uma pro-
funda antipatia pelo Presidente do Senado, 
Eunício Oliveira. Só que eles o achavam sim-
paticíssimo quando era ministro das Co-
municações de Lula. Eliseu Padilha, quem 
consegue confiar nesse sujeito? Os petis-
tas, certamente — pelo menos enquanto 
foi ministro da Aviação Civil da impedida 
presidenta. Como não me solidarizar com 
os petistas contra Geddel, ministro da In-
tegração Nacional do viúvo de dona Mari-
sa? E Romero Jucá, ministro da Previdência 
Social do governo lulista? E Silas Rondeau, 
réu na Lava-Jato, figura abominável, mas só 
depois de ter sido ministro de Minas e Ener-
gia do Governo do PT? De Temer, os petistas 
só começaram a desgostar quando ele se 
cansou de ser um vice decorativo e resolveu 
partir para novos desafios. Por isso, enten-
do quando entram em transe com o man-
tra ‘Fora, Temer’. É que levaram cinco anos 
para perceber que ele existia. Sabe como é, 
ficha de petista demora um pouco a cair.”

Ironias à parte, discordo do autor, cujo 
nome não estou autorizado a revelar. Ad-
miro Temer por três razões essenciais. “Pri-
mus”: tem uma equipe econômica de pri-
meira grandeza, que está tirando o país da 
recessão para o crescimento. “Secundus”: 
dialoga — e poderia ser diferente? — com 
um Congresso fisiologista por natureza, mas 
não furta a nação nem é corrupto, como os 
petistas. “Tertius”: enfrenta o que nenhum 
Presidente ousou enfrentar nos últimos 20 
anos: as reformas da Previdência, a trabalhis-
ta, a tributária, sem as quais futuro não há.

FLÁVIO 
BRAGA 
PROFESSOR E 

ESPECIALISTA EM 

DIREITO ELEITORAL

A palavra súmula tem o significado de 
“sumário” ou “resumo” e origina-se do la-
tim summula. Enuncia-se por meio da lo-
cução abreviada (verbete) de uma tese que 
reflete o entendimento remansoso dos tri-
bunais superiores em determinada épo-
ca. Mecanismo que objetiva uniformizar 
os julgados e pacificar a jurisprudência de 
forma estável, auxiliando os operadores do 
Direito na resolução de casos semelhantes 
aos que o verbete sumular veicula. 

No sistema jurídico pátrio, originário 
da família romano-germânica, as súmu-
las sintetizam a condensação de pronun-
ciamentos dos tribunais superiores (STF, 
STJ, TST, TSE e STM), fundadas em decisões 

reiteradas que delimitam o entendimento 
e a interpretação do direito sobre determi-
nada matéria. No Brasil, o direito sumular 
foi introduzido em 1963, por iniciativa do 
visionário jurista Victor Nunes Leal, minis-
tro do Supremo Tribunal Federal à época. 

As súmulas dividem-se em duas espécies: 
vinculantes e não vinculantes. As primeiras 
só podem ser editadas pelo STF, após reite-
radas decisões sobre matéria constitucional, 
e impõem a sua observância obrigatória aos 
demais órgãos do Poder Judiciário e à Admi-
nistração Pública. Somente o Poder Legisla-
tivo e o próprio STF não são condicionados 
pela disposição contida na súmula vincu-
lante. De sua vez, as súmulas não vinculan-
tes são aprovadas pelos tribunais superiores 
mas não obrigam as instâncias inferiores a 
seguir o entendimento nelas consolidado.    

No âmbito do Tribunal Superior Elei-
toral, já foram editadas 71 súmulas, das 
quais 64 estão vigentes e servem de baliza 
para os julgamentos da Justiça Eleitoral e 
de orientação para os seus jurisdiciona-
dos. O TSE não possui um procedimento 

específico para a elaboração de súmulas. 
Elas são propostas pelos ministros da Corte 
Eleitoral durante as sessões de julgamento, 
necessitando de maioria simples – quatro 
votos – para serem aprovadas.

O repositório sumular do TSE incorpo-
rou diversas súmulas de outros tribunais su-
periores que já vinham sendo empregadas 
em seus julgados, como as súmula 224 e 267 
do Superior Tribunal de Justiça e as súmu-
las 279 e 281 do Supremo Tribunal Federal.

Embora as súmulas do TSE não condi-
cionem o livre convencimento dos tribu-
nais regionais eleitorais e dos juízes eleito-
rais, elas ostentam o condão de sinalizar o 
entendimento prevalecente, na órbita do 
TSE, sobre a interpretação de normas con-
trovertidas que acarretam insegurança ju-
rídica e multiplicação de processos sobre 
questão idêntica. Assim, o mérito maior da 
normatização sumular do TSE é servir como 
uma ferramenta facilitadora da prestação 
jurisdicional eleitoral, em atenção ao mag-
no princípio da celeridade processual, que 
deve nortear todos os feitos eleitorais.

Sou contra a reforma da Previdência. Sou 
a favor da reforma da Presidência 

Desabafo do deputado federal Rubens Jr. 
(PCdoB) sobre o esquema de compra dos votos do 

Congresso Nacional para aprovação da PEC da 
Previdência pelo presidente Michel Temer (PMDB)

Saboroso – Estratégico para o governo entender 
como sempre será fácil ser oposição com mais de 80% 
da mídia à disposição. Semana passada, o governo de 
Flávio Dino não leu a bula do remédio amargo, enviou à 
Assembleia Legislativa do Maranhão a receita completa 
para sanar parte da doença que afeta o orçamento es-
tadual. Aprovou, mas apanhou como gente grande no 
aumento do ICMS e no salário dos professores. Faltou 
conscientizar, antecipadamente, o segmento empre-
sarial, os educadores e a opinião pública.

Moídos – Ficou pessoal o direcionamento da opo-
sição contra os deputados estaduais Bira do Pindaré 
(PSB) e Marco Aurélio (PCdoB) na votação do aumento 
salarial dos professores. Devidamente escolhidos pela 
relação sindical e educacional, apanharam acuados, 
sem subir na tribuna do plenário, muito menos apa-
receu um cristão para defender os leais aliados. Sar-
cástico ficou o discurso do deputado Edilázio Júnior 
(PV), cantando, arranhou a biografia do deputado do 
Pindaré. Resta passar merthiolate e assoprar.

Comigo não – Ninguém esteve mais tranquilo, 
deixando as manifestações orquestradas voltarem ao 
plenário da chamada “Casa do Povo”, do que o presiden-
te da Assembleia Legislativa, Humberto Coutinho,  du-
rante os ruídos nas votações. Observando que somente 
o líder Cafeteira botaria a outra face para apanhar pelo 
governo, olhava todo circo sem querer montar no cava-
lo de Troia. Nem quando o teatral Adriano Sarney saiu 
rasgando o livro das MPs houve um olho de espanto.

OIT – Reconhecendo a capaci-
dade da Prefeitura de São Luís na 
quebra de paradigma do hábito 
no combate do trabalho infantil 
a Organização Internacional do 
Trabalho fortaleceu publicamen-
te a metodologia de aplicação 
dos critérios das boas práticas na 
proteção das crianças contra os 
exploradores. São Luís está entre 
as onze cidades brasileiras que 
têm o destaque do organismo 
de referência mundial. Enquan-
to isso, no Maranhão, a lista dos 
exploradores do trabalho escra-
vo nem causou impacto nos Po-
deres. Tem gente do Judiciário, 
do Legislativo e financiadores 
eleitorais do Executivo.

Festivo PDT – 
Sempre ativa sigla de 
essência Brizolista, con-
tinua festivo com a re-
condução do Lupismo 
à presidência do partido 
na convenção realizada 
no sábado (18), em Brasí-
lia. Iniciada pelo aniver-
sário do presidente Lupi, 
com todos os segmen-
tos sociais acreditando 
na figura do Ciro Gomes 
como a esperança de um 
país dos trabalhadores. 
No mais, a força do PDT 
no Maranhão contando 
com 28 prefeituras, in-
cluindo a capital.

Nem tão amigas – Corre pelos corredores do Tri-
bunal de Justiça a zanga da desembargadora Nelma Sarney 
com a juíza Oriana Gomes pelo indiciamento da sobrinha 
Roseana Sarney no caso da Sefaz. Existe a certeza da perda 
de um voto no pleno quando houver uma vaga, por mere-
cimento, de desembargador.

Festejando – Rolou muita 
champanhe nas taças dos ami-
gos de Roseana Sarney (PMDB) 
para comemorar o alívio criminal 
generosamente proporcionado 
pelo juiz Clesio Cunha na absol-
vição antecipada da ex-gover-
nadora no caso de esquema de 
corrupção na saúde pública. De 
onde veio a pressão para a deci-
são do magistrado ao indicativo 
para um posterior julgamento 
no CNJ, nada importa, somente 
concretizar a operação safando 
criminalmente a pré-candidata 
ao Senado pelo desvio de mais 
de R$ 1 bilhão da Sefaz.

Mudos – Consulta-
dos pela Coluna sobre o 
foro privilegiado, os se-
nadores Edison Lobão 
(PMDB), João Alberto 
(PMDB) e Roberto Ro-
cha (PSB) preferiram a 
mudez sobre a blindagem 
contra as maracutaias de 
políticos corruptos. Dos 
pré-candidatos ao Sena-
do, somente Weverton 
Rocha (PDT) e Eliziane 
Gama (PPS) responderam 
de forma transparente, 
opinando pelo término 
da proteção no poder.



NEGÓCIOS
São Luís, segunda-feira, 20 de março de 2017

www.oimparcial.com.br

Editor: Samir Aranha

Email: aranha.sam@gmail.com6

RECONHECIMENTO

ACM premia melhores empresas do Maranhão

A Aneel avaliou todas as concessionárias no período de janeiro a dezembro de 2016. 
Empresa é a primeira entre as grandes, com mais de 400 mil unidades consumidoras

Cemar lidera ranking 
de qualidade de energia

Em solenidade que movi-
mentou o Palácio do Comércio, 
a Associação Comercial do Ma-
ranhão premiou as empresas 
Montenegro Express, CEMP - 
Centro de Ensino Médio, Pro-
fissionalizante e Superior e a 
Indústria de Bebidas Psiu com 
o Prêmio Empresa do Ano 2016, 
na última quarta-feira, dia 15.

O Prêmio chega, neste ano, à 
30ª edição, premiando concor-
rentes nas categorias micro e pe-
quena empresa, média empresa 
e grande empresa. Reformulado 
em 2013, o PEA contempla as 
fases de inscrição e diagnósti-
co de gestão, em parceria com 
o Sebrae e a Fundação Nacio-
nal de Qualidade – FNQ; a Visita 
Técnica com a participação de 
consultores especializados e da 
coordenação do PEA para veri-
ficação in loco das informações 
prestadas na inscrição;.

No evento, além da premia-
ção das vencedoras, receberam 
certificados como finalistas as 
empresas Capry Refrigerações 
e Hotel Abbeville, na categoria 
Micro e Pequenas Empresas e 

E
m 2016 o sistema de distribuição de 
energia elétrica ficou disponível 99,82%. 
Isso significa que, das 8.760 horas do 
ano, os consumidores ficaram 15,82 

horas em média sem energia, uma redu-
ção de 15% ao valor registrado em 2015. É 

o melhor desempenho das distribuidoras 
desde 2008, saindo em 2015 de 18,60 ho-
ras, em média, de duração de interrupção 
de energia (DEC*) para 15,82 horas ao ano. 

A frequência (FEC*) no número de in-
terrupções se manteve em trajetória de-

crescente, com queda média de 9,86 vezes 
em 2015, para 8,87 vezes em 2016. O valor 
de compensações pagas ao consumidor, 
em consonância com a melhoria no ser-
viço, caiu de R$ 656,89 milhões, em 2015, 
para R$ 568,33 milhões em 2016.

Desempenho
por distribuidora

A Aneel avaliou todas as 
concessionárias do país para 
o período de janeiro a dezem-
bro de 2016, divididas em dois 
grupos: 32 concessionárias de 
distribuição consideradas de 
grande porte, com número 
de unidades consumidoras 
maior que 400 mil; e 30 con-
cessionárias consideradas de 
menor porte, com o número 
de unidades consumidoras 
menor ou igual a 400 mil.

Das empresas com mais de 
400 mil consumidores, as me-
lhores colocadas foram a Com-
panhia Energética do Maranhão 
(Cemar), seguida da Companhia 
Energética do Ceará (Coelce) 
e da Energisa Paraíba (EPB). A 
distribuidora que mais evoluiu 
em 2016 foi a Energisa Mato 
Grosso (EMT) com um avan-
ço de 16 posições em compa-
ração ao ano de 2015. As três 
últimas foram a Companhia 
Energética de Goiás (Celg-D), 

em 32º, a Ampla Energia e Ser-
viços (Ampla), em 31º lugar, e 
a Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade de São Paulo (Ele-
tropaulo), em 30º. Além disso, 
as concessionárias que mais 
regrediram foram Amazonas 
Distribuidora de Energia (AmE) 

e Companhia Piratininga e For-
ça e Luz (CPFL-Piratininga), 
com recuo de 5 posições em 
comparação a 2015.

Das empresas com menos 
de 400 mil consumidores, as 
três melhores foram: Empresa 

Força e Luz João Cesa (EFL-
JC, SC), Energisa Borborema 
(EBO, PB) e a DME Distribui-
ção (DMED, MG). A distribui-
dora que mais evoluiu foi a 
Companhia Hidroelétrica São 
Patrício (Chesp, GO), com um 
avanço de nove posições com-

parado com 2015. As três úl-
timas nesse grupo foram a 
Força e Luz Coronel Vivida 
Ltda. (Forcel, PR)*, em 30º, a 
Boa Vista Energia (Boa Vista, 
RR), em 29º, e a Companhia 
de Eletricidade do Amapá 
(CEA), em 28º lugar.

A classificação é elabora-
da com base no Desempenho 
Global de Continuidade (DGC), 
formado a partir da compara-
ção dos valores apurados de 
DEC e FEC das concessionárias 
em relação aos limites estabe-
lecidos pela Aneel. O ranking 
é um instrumento que incen-

tiva as concessionárias a bus-
carem a melhoria contínua da 
qualidade do serviço.

Desde 2013, o ranking é uti-
lizado para definição das tarifas 
de energia elétrica. As empre-
sas são incentivadas a melho-
rar a qualidade e são compen-
sadas por meio de ajuste em 
suas tarifas. Da mesma forma, 
as distribuidoras que pioram 
o seu desempenho têm suas 
tarifas reduzidas.

O ranking da continuidade 
do serviço é publicado anual-
mente pela Aneel. Confira na 
tabela a classificação geral.

a Termaco Logística, na cate-
goria Grande Empresa.

A solenidade também serviu 
de espaço para uma homena-
gem à coordenadora dos ciclos 
2015 e 2016 da premiação, a 
empresária Marcia Nadler, da 
Casa Prática, primeira empre-
sa do segmento de Microem-

presas a ser agraciada com o 
PEA após a reformulação.

Também foram homenage-
ados, avaliadores participantes 
da Etapa de Avaliação Subjetiva e 
consultores integrantes da equi-
pe técnica do PEA 2016. Dentre 
os avaliadores, o presidente em 
exercício da Federação do Co-

mércio, Marcelino Ramos, re-
cebeu certificado representan-
do o grupo de 14 avaliadores.

De acordo com o presiden-
te da ACM, Felipe Mussalém, a 
premiação é um instrumento 
para reconhecimento das boas 
práticas de gestão empresarial. 
“As empresas participantes re-

cebem uma análise gratuita de 
gestão e podem fazer melho-
rias nos seus processos, além 
de serem reconhecidas e pre-
miadas”, destacou.

A coordenadora do Prêmio, 
Márcia Nadler, destacou a im-
portância das empresas mara-
nhenses participarem do pro-
cesso. “O Prêmio Empresa do 
Ano já é tradicional para a classe 
empresarial, tornando-se uma 
ferramenta de estimulo às boas 
práticas de gestão e inovação”, 
enfatizou.

Empresas premiadas

A Montenegro Express rece-
beu a premiação na categoria 
de Micro e Pequenas Empresas. 
Em funcionamento há mais de 
20 anos no Maranhão, teve seu 
início quando o casal de em-
presários Enock e Edna Mon-
tenegro fundaram a primeira 
loja na cidade de Imperatriz, 
só depois vindo para São Luís.

A empresa trabalha com a 
atividade de entrega de merca-
dorias, principalmente no siste-

ma porta a porta. “Viemos para 
o Maranhão com um sonho em-
preendedor e aqui conseguimos 
fincar nossas bases”, destacou 
Edna Montenegro. Concorreu 
com a Montenegro a empresa 
Capry Refrigeração.

O CEMP - Centro de Ensi-
no Médio, Profissionalizante 
e Superior - foi premiado na 
categoria Média Empresa. Li-
derado pelas empresárias Je-
nilce Pavão e Vera Lúcia Pavão, 
o empreendimento é voltado 
para o ramo de educação, com 
17 anos de atividades, pos-
suindo unidades no Centro, 
Cohab e Maiobão. 

Já a Industria de Bebidas Psiu 
recebeu a premiação na catego-
ria Grande Empresa. Indústria 
que trabalha com a produção 
de refrigerantes, água, sucos, 
energéticos e bebidas mistas, 
atua no estado do Maranhão 
há 18 anos. Nos últimos anos 
investiu no incremento do par-
que industrial e na expansão 
para a região sul do Maranhão.

Concorreu com a Psiu a em-
presa Termaco.

Presidente da ACM, Felipe Mussalém, ladeado por representantes das empresas premiadas no evento
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Prefeitura está entre as 11 administrações municipais que foram reconhecidas pela OIT na luta contra a exploração de crianças

Crianças devem ser prioridade. No meu 
tempo a criação era muito diferente, nós 
íamos à escola e depois para a roça. Hoje 

educo meus filhos de outro jeito 

Clemente Boaes, mestre de obras

São Luís é destaque no 
combate ao trabalho infantil

Editor: Samir Aranha

Email: aranha.sam@gmail.com

A 
Prefeitura de São Luís 
foi reconhecida pela 
Organização Inter-
nacional do Traba-

lho (OIT), por desenvolver 
com êxito as Ações Estraté-
gicas do Programa de Erra-
dicação do Trabalho Infantil 
(Aepeti). O Executivo muni-
cipal, por meio da Secretaria 
da Criança e Assistência Social 
(Semcas), foi avaliado positi-
vamente nos cinco critérios de 
experiência de boas práticas 
- Informação e Mobilização, 
Identificação, Proteção Social, 
Defesa e Responsabilização e 
Monitoramento. São Luís está 
entre as 11 cidades brasileiras 
que se destacam no combate 
ao trabalho infantil.

Os indicadores fazem parte 
de uma pesquisa realizada pela 
OIT para sistematizar e avaliar 
experiências de boas práticas na 
execução das ações estratégicas 
do programa de Erradicação do 
Trabalho Infantil (Peti) no Bra-
sil. A pesquisa está sendo feita 
em parceria com a Secretaria de 
Avaliação e Gestão da Informa-
ção (Sagi) e a Secretaria Nacional 
de Assistência Social (SNAS), do 
Ministério do Desenvolvimento 
Social e Agrário (MDSA).

O prefeito Edivaldo ressaltou 
que tem sido uma prioridade de 
sua gestão o desenvolvimento 
de ações que ofereçam às crian-
ças e jovens novas experimen-
tações artísticas, culturais, es-
portivas e de lazer, entre outras 
voltadas aos vínculos familia-
res e à socialização.

“Nossas crianças e adoles-
centes são prioridades da nossa 
gestão. Estamos aumentando 
a capacidade de atendimen-
to do Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos 
em nossa cidade, entre outras 
iniciativas porque entendemos 
ser esta uma ação importante 
na prevenção de risco. Com esta 
iniciativa, procuramos ofere-
cer às nossas crianças e adoles-

Trabalho infantil é toda forma de 
trabalho exercido por crianças e 
adolescentes abaixo da idade mí-
nima legal permitida para o tra-
balho. A Convenção nº 138 da OIT, 
de 1973, fixa como idade mínima 
recomendada para o trabalho em 
geral os 16 anos, exceto na condi-
ção de aprendiz, a partir de 14 anos.

centes outros caminhos para o 
convívio social, novos saberes 
para sua formação como cida-
dão e propiciar-lhes experiên-
cias que favoreçam o seu de-
senvolvimento educacional, 
cultural e em sociaedade”, re-
lembrou o prefeito Edivaldo.

A titular da Semcas, Andréia 
Lauande, destacou o papel do 
município no enfrentamento do 
trabalho infantil. “O trabalho in-
fantil é um fenômeno complexo 
e de causas múltiplas, por isso, o 
prefeito Edivaldo orientou que 
crianças e adolescentes sejam 
prioridade em sua gestão. Para 
tal, atuamos em várias frentes 
de trabalho para que esse públi-
co tenha seus direitos protegi-
dos”, afirmou Andréia Lauande.

Visita

O representante da OIT, Ja-
mes Ferreira, visitou esta sema-
na os equipamentos sociais do 
município. O representante da 
OIT disse que São Luís se des-
tacou em quatro níveis de ava-
liações diferentes.

“Utilizamos como critérios de 
seleção os indicadores apresen-

tados nos dados do senso do Sis-
tema Único da Assistência Social 
de 2014 e 2015; as avaliações de-
senvolvidas pela OIT nos Fóruns 
Estaduais das Aepetis de todo o 
Brasil; as informações validadas 
pelo Governo Federal, através do 
Ministério do Desenvolvimento 
Social e Agrário e pelo Governo 
do Estado do Maranhão”, expli-
cou James Ferreira.

James Ferreira entrevistou ser-
vidores, crianças, adolescentes 
e famílias atendidas pelo Cen-
tro de Referência da Assistên-
cia Social do Sol e Mar e Centro 
de Convivência da Vila Luizão.

Ações

Para a adolescente D. S., de 
16 anos, atendida pelo Centro 
de Convivência, as atividades 
realizadas no equipamento so-
cial são de extrema importância 
para sua formação como cidadã. 
“São tantas coisas que apren-
demos aqui, temos várias ati-
vidades, entre elas a conscien-
tização e sensibilização dentro 
da comunidade de que lugar 
de criança e adolescente não 
é na rua, não é trabalhando, 

vência. “Crianças devem ser prio-
ridade. No meu tempo a criação 
era muito diferente, nós íamos à 
escola e depois para a roça, tra-
balhar. Hoje educo meus filhos 
de outro jeito, entendo que a es-
cola e as atividades desenvolvi-
das pela Semcas são importan-
tes para o futuro deles”, afirmou 
Clemente.

Uma das experiências de su-
cesso mantidas pela Semcas são 
as Oficinas de Sensibilização, di-
recionadas às escolas públicas 
do município e ao público do 1º 
ao 9º ano. Até o fim de 2017, a 
intenção é estender a mobiliza-
ção a todas as escolas de Ensino 
Fundamental da rede munici-
pal de ensino.

Outra prática positiva é o 
Serviço Especializado de Abor-
dagem Social. O trabalho, de-
senvolvido com o serviço de 
Busca Ativa, consiste na iden-
tificação de crianças e adoles-
centes para atendimento pelo 
(Creas), além da inclusão da 
criança no Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Víncu-
los e programas sociais, como o 
Bolsa Família, os familiares são 
instruídos para evitar a reinci-
dência dos casos.

A atuação das equipes de 
educadores sociais se dá em 
espaços públicos como praças, 
entroncamentos de estradas, 
terminais de ônibus, rotatórias, 
sensibilizando as comunidades 
para a não utilização da mão 
de obra infantil. 

SAIBA MAIS

Ações Estratégicas do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil possibilitaram a expressiva redução nos índices da capital maranhense

mas estudando, brincando e 
construindo o seu próprio fu-
turo”, disse a menina.

O mestre de obras Clemente 

Boaes, que teve a infância marca-
da pelo trabalho infantil, ressal-
ta a importância das atividades 
realizadas no Centro de Convi-
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Mutirão agiliza a 
entrega de cartões

“Caravana do Governo 
de Todos” atende mais 

de 40 mil pessoas

BOLSA ESCOLA

Ação do Governo do Estado visitou os municípios de Palmeirândia, Bacurituba e 
São Vicente Férrer levando serviços, obras e dialogando com as comunidades

INTERBAIRROS

Flávio Dino premia atletas do Vila Brasil

Incentivo ao Esporte

O governador do Maranhão 
aproveitou a participação na 
final da etapa da Copa dos 
Campeões do Interbairros 
para reafirmar o compromisso 
com o esporte amador 
maranhense. “Quero 
cumprimentar a federação 
e todos os jogadores, todos 
aqueles que fizeram a 
grandeza da Copa Interbairros. 
Estamos terminando mais 
uma etapa com o apoio do 
Governo do Maranhão, por 
meio da Lei de Incentivo ao 
Esporte, e queremos dizer que 
a competição, que reinicia em 
abril, também terá o nosso 
apoio”, afirmou Flávio Dino, 
ratificando o apoio do Governo 
para a realização da 24ª edição 
da Copa Interbairros de Futebol.

D
ois dias de ações e ser-
viços ofertados, três 
municípios diferen-
tes, secretários de vá-

rias pastas reunidos e mais de 
40 mil pessoas atendidas. O re-
sultado da primeira edição do 
‘Caravana do Governo de Todos’ 
não poderia ter sido melhor.

Nas cidades de Palmeirândia, 
Bacurituba e São Vicente Férrer, 
além das inaugurações e visitas 
em obras, o Governo do Estado 
levou serviços do Viva, atendi-
mentos na Carreta da Mulher e 
outras demandas da saúde, as-
sistência para produtores, ou-
vidoria, e também atividades 
culturais e esportivas.

A Caravana é uma articula-
ção da Secretaria de Estado da 
Comunicação Social e Assun-
tos Políticos do Maranhão (Se-
cap), em parceria com outras 
pastas, e será realizada regu-
larmente até o fim do ano, al-
cançando todas as regiões do 
Maranhão. Para o secretário da 
pasta, Márcio Jerry, o sucesso 
da primeira edição do projeto 
é mais um indicativo de que a 
gestão está no caminho certo.

“Estamos começando, por 
esses três municípios, uma nova 
e importante ação do governa-
dor Flavio Dino, a ‘Caravana do 
Governo de Todos’. Nós estamos 
não só levando ações e entre-
gando obras, mas conversando 
com prefeitos, com os compa-
nheiros das câmaras munici-
pais e com a sociedade civil, 
população em geral, para que 
a gente possa entregar obras, 
mas identificar outras que são 
necessárias e urgentes. É o Go-
verno do Maranhão presente 
em cada um dos 217 municí-

O domingo foi de sol, fute-
bol e animação da torcida na 
arquibancada do Estádio Emir 
Ribeiro, no São Bernardo, palco 
da final da 2ª Copa dos Campe-
ões do Interbairros, em São Luís.  
Em campo, Leão Pazzense e Vila 
Brasil se enfrentaram sobre os 
olhares atentos das torcidas das 
duas equipes e do governador 
Flávio Dino, que acompanhou 
o jogo e premiou os campeões. 
Depois de um jogo marcado pelo 
equilíbrio, o Vila Brasil acabou 
campeão do torneio com o pla-
car de 1 a 0.

A 2ª edição da Copa dos 
Campeões do Interbairros reu-
niu 20 equipes vencedoras da 
Copa Interbairros de Futebol 
de várias regiões de São Luís 
e foi organizada pela Federa-
ção de Ligas, Departamentos e 
Clubes de Futebol amador do 
Maranhão (FLIDECFAM), com 
o apoio do Governo do Estado 
e do Grupo Mateus, por meio 
da Lei de Incentivo ao Esporte.

Primeiro governador da 
história do Maranhão a mar-
car presença em campeonatos 
interbairros de São Luís, Flávio 
Dino ressaltou que o apoio a 
eventos e esportivos é caminho 
fundamental. “Em primeiro lu-
gar porque são políticas que 
traduzem direitos das pesso-
as e em segundo lugar porque, 
quando fazemos eventos es-
portivos, campeonatos, tam-
bém estamos fazendo política 
de segurança pública, de saúde, 
porque o esporte ajuda essas 

População recebeu diversos serviços de saúde durante a ação

O programa estadual ‘Bol-
sa Escola’ vai beneficiar mi-
lhares de estudantes mara-
nhenses, com a conclusão 
da entrega dos cartões para 
compra de material escolar. 
Uma força tarefa que percor-
re as cidades tem garantido 
que todos os beneficiários 
tenham acesso aos recur-
sos. Em São Luís, o mutirão 
terá presença do governa-
dor Flávio Dino e vai distri-
buir 16 mil cartões, além de 
disponibilizar um conjun-
to de serviços ao público. 
Marcado para o próximo 
sábado, 25, a mobilização 
reúne favorecidos e forne-
cedores cadastrados, com 
atendimentos das 8h às 17h, 
no Centro de Convenções 
da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA).

A agenda de mobilização 
para complemento da entre-
ga de cartões do programa 
inclui ainda o município de 
Codó, onde foram distribu-
ídos 3,9 mil cartões. Na re-
gião, 24.257 estudantes são 
atendidos pelo programa. Em 
São José de Ribamar, 4,6 mil 

alunos também receberam 
seus cartões - o programa 
atende 24.971 alunos na ci-
dade. As ações do ‘Bolsa Es-
cola’ garantem incremento 
financeiro de mais de R$ 1,2 
milhão, em cada um destes 
municípios. Na capital, são 
85.676 estudantes beneficia-
dos e um incremento de mais 
de 4,3 milhões no comércio 
de material escolar, por meio 
do programa.

“O Governo do Estado pac-
tuou a gestão do programa 
com as prefeituras e temos 
visitado, periodicamente, as 
cidades para que esta ação 
alcance o seu público alvo”, 
destacou o secretário estadu-
al de Desenvolvimento Social 
(Sedes), Neto Evangelista. O 
gestor enfatiza que “a partir 
desta ação, milhares de estu-
dantes passaram a ter con-
dições de adquirir material 
básico para poder estudar”. 
Na ocasião, os beneficiários 
vão poder desbloquear o car-
tão de imediato. Comercian-
tes cadastrados estarão com 
estandes para venda de ma-
teriais escolar no local.

pios do estado”, destacou.

Serviços de saúde

Preparados para realizar até 
60 mamografias e mais 60 pre-
ventivos de colo de útero, por 
cada cidade onde passou, a Car-
reta da Mulher ainda realizou 
Aferição de Pressão, de Glice-
mia em jejum e testes rápidos 
de HIV, sífilis e hepatites virais.

Alinhada à Carreta, a Secre-
taria de Estado de Saúde (SES) 
garantiu as vacinas ofertadas 
pela rede pública de saúde, 
inclusive imunização contra 
a febre amarela, além de con-
sultas e exames de prevenção 
e diagnóstico da hanseníase. 
Também passaram pelos três 
municípios, na área de odon-
tologia, o Odontomóvel, pres-
tando serviços de atenção pri-
mária, como educação bucal, 
limpeza dentária, restaurações 
e aplicação tópica de flúor.

Para o secretário de Estado 
da Saúde, Carlos Lula, a ‘Carava-
na’ é mais uma oportunidade do 

Estado chegar a quem precisa, 
“Estamos levando uma série de 
atividades aos municípios, para 
dar mais efetividade aos serviços 
de saúde e tornar o acesso faci-
litado à população. Essas ações 
têm grande aceitação e permi-
tem que a assistência alcance 
cada vez mais maranhenses”, 
disse Carlos Lula.

A dona de casa Leonilde So-
ares, de 27 anos, de São Vicen-
te Férrer, é o exemplo claro do 
êxito da caravana. Ela teve, pela 
primeira vez, graças ao evento, 
a oportunidade de passar por 
uma avaliação nutricional. “Gos-
tei muito da orientação que re-
cebi aqui. Eu nunca tinha par-
ticipado de uma ação assim e 
gostei bastante, porque tam-
bém pude me vacinar”, disse.

Cidadania

Por todas as cidades, o Viva 
também esteve presente ofe-
rendo à população a oferta dos  
serviços de 1ª e 2ª via do RG, 
inscrição e consulta do CPF, an-

tecedentes criminais e serviços 
do balcão do cidadão, que in-
cluem emissão de boletim de 
ocorrência, consultas, inscrições 
em concursos e outros serviços 
online. Já Sagrima fez cadas-
tramentos de pedidos de dis-
pensa de licenciamento para 
pequenas propriedades rurais 
e a entrega de sementes.

Além do atendimento, a po-
pulação das cidades puderam 
participar de palestras das se-
cretarias de Estado da Igualdade 
Racial, Fazenda, Juventude, entre 
outras atividades. Já a Secretaria 
de Estado dos Direitos Humanos 
e Participação Popular (Sedih-
pop) realizou as ‘Escutas Territo-
riais’, ação em que a população 
escolhe os serviços e obras mais 
importantes a serem realizados 
a cada ano pelo Estado.

Inaugurações

Além dos serviços, foram 
inaugurados Centros de Re-
ferência em Assistência Social 
(Cras), nas três cidades. Os es-
paços atenderão pessoas nas 
mais diversas vulnerabilidades 
sociais e é a porta de entrada 
para os programas Socioassis-
tenciais do Governo Federal e 
Estadual. Em São Vicente Fér-
rer, também foi inaugurada a 
reforma de uma escola, o Cen-
tro de Ensino Ana Mota, que 
era um sonho antigo da popu-
lação, que desde 2009 aguar-
dava a reestruturação do local.

Na passagem do Governo 
do Estado pelos três municí-
pios, também foram realizados 
importantes anúncios, como a 
construção do Iema, em São 
Vicente Férrer.

Atletas do Vila Brasil foram agraciados pelo governador com premiações, troféu e medalhas pela conquista

outras politicas”, falou o gover-
nador Flávio Dino.

Com a bola rolando, o Vila 
Brasil tratou logo de abrir o pla-
car, com gol do atacante Maca-
xeira. Apesar da superioridade 
durante todo o primeiro tempo, 
o time da Vila Brasil não conse-
guiu ampliar o marcador. Já na 
segunda etapa, o Leão Pazzense 
voltou melhor e comandou as 
ações, mas não conseguiu tra-
duzir a superioridade em gols. 
Fim de jogo 1 a 0 e título para o 
Vila Brasil Esporte clube.

Para Ivanilton Melo, presi-
dente da FLIDECFAM, a reali-
zação da competição ganhou 
mais brilho com o apoio do Go-
verno Estadual e a presença, 
pela primeira vez em mais de 
20 anos, do governador presti-
giando in loco o evento traduz 
a importância que o poder pú-

blico, agora, está dando para 
o desenvolvimento do esporte 
amador no Maranhão.

“A logística para a realização 
de um evento desse porte é grande 
e não teríamos como arcar sozi-
nhos. Por isso que esse incentivo 
do Governo é muito importante 
para realizar um campeonato com 
a grandeza que fizemos. Agra-
deço o governador, a Secretaria 
de Esporte e o Grupo Mateus”, 
agradece o presidente.

O secretário de Esporte e 
Lazer, Márcio Jardim, também 
participou do encerramento 
da Copa. “O Governo Flávio 
Dino tem investido muito no 
esporte porque sabe da capaci-
dade mobilizadora e constru-
tiva que ele tem no Maranhão. 
Estamos aqui na final de uma 
competição que reúne times 
de vários bairros da ilha”.
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Na levada pop

Desde o início da carreira, a 
dupla Matheus & Kauan adotou 
um sertanejo pop. Os irmãos 
chegaram a ser criticados pe-
los mais puristas, que reclama-
vam da ausência da viola en-
tre os instrumentos da dupla, 
cujo trabalho explora bastante 
os instrumentos de metais. “O 
pessoal mais velho, muitas ve-
zes, diz que a gente canta serta-
nejo, mas não tem viola e que 
está tocando reggae, que isso 
não tem nada a ver. Acho que 
tudo na vida precisa de reno-
vação”, afirma Matheus.

No ano passado, Matheus 
& Kauan inovaram mais uma 
vez e gravaram um material 
para o verão, com inspiração 
em uma sonoridade de reg-
gae, da surf music e da música 
eletrônica comum aos sunsets 
internacionais. Assim, surgiu 
o DVD Na praia (2016), que foi 
filmado às margens do Lago 
Paranoá, em Brasília. O su-
cesso foi tanto que os irmãos 
decidiram que “em time que 
está ganhando não se mexe” 
e fizeram a segunda edição 
do Na praia, dessa vez, cap-
tada na Praia do Leblon, no 
Rio de Janeiro, sob a ideia de 
continuidade do projeto. “Pelo 
reggae que a gente fez no Na 
praia, as pessoas se identifica-
ram muito. Claro que a gente 
sempre está mudando algu-
mas coisas, trazendo novida-
des, mas mantemos a linha 
pop desde o começo. Acho 
que essa é uma vertente que 
deu certo”, analisa Matheus.

O material foi lançado nas 
plataformas digitais em 10 de 
março, garantindo disco de pla-
tina, e chegou às lojas em ver-
são física no último dia 17. Ao 
todo, são 23 faixas, sendo 18 
inéditas, além de 15 escritas 
por Matheus em parceria com 
outros compositores. A fórmu-
la é a mesma do primeiro Na 
praia: a levada do reggae uni-
da ao sertanejo, um clima inti-
mista e descontraído, e letras 
que apostam no romantismo. 
“A gente tem muita inspira-
ção em música internacional, 
mas também da MPB e do rock. 

O reinado da 
sofrência
Artistas revelam quais estilos dominarão o ritmo neste ano. O reggaeton deve 
voltar a aparecer, mas os cantores e as duplas vão apostar em continuidade

U
m dos estilos mais celebrados atualmente no 
país, a música sertaneja começou a se consolidar 
nos anos 2000 com a chegada da vertente uni-
versitária. No ano passado, o gênero dominou os 

rádios, os serviços de streaming e as playlists com mui-

ta sofrência, mistura com outros ritmos e a presença de 
um discurso agora entoado pelas mulheres. O Diversão 
& Arte ouviu os principais artistas do gênero para enten-
der qual será a cara da música sertaneja em 2017. Confi-
ra o que esperar da nova safra de cantores e de projetos.

O sertanejo hoje atende esse 
lado bem mais pop do que era 
antigamente. Usa muito mais 
guitarra e batida eletrônica. A 
própria música O nosso santo 
bateu é um reggae que a gente 
misturou com metais. A gente 
escuta muito Coldplay e John 
Mayer. Acho que esse tipo de 
música inspira muito a gen-
te a criar coisas novas e a ter 
melodias diferentes”, comple-
ta Kauan.

Influência latina

As influências latinas apa-
recem nas músicas brasilei-
ras desde 2016, com foco no 
reggaeton. Depois que Anitta 
apostou na parceria com Ma-
luma em Sim ou não, outros 
artistas abriram espaço para 
o estilo, como Simone & Sima-
ria (com Loka) e Luan Santa-
na (com Acordando o prédio).

Responsável pelo blog Bem 
sertanejo e autor do livro ho-
mônimo, André Piunti aponta 
que o reggaeton é um ritmo em 
alta no Brasil. “Muitas pessoas 
falam disso nos bastidores, ele 

é o negócio do momento, mas 
é difícil ver alguém que assu-
miu o gênero e soube se encai-
xar bem nas músicas”, ressalta.

Mas a dupla Pedro Paulo & 
Alex apostou na mistura entre 
sertanejo e reggaeton desde o 
início da carreira, com músicas 
como Meu corpo dá sinal e Es-
queceu do ex. “Eu morava em 
uma cidade perto do Paraguai e 
sempre ouvi muito (reggaeton). 
Um dia, nós escrevemos uma 
música, tive a ideia de inserir 
esse ritmo e deu certo”, conta 
Pedro Paulo.

Com cinco anos de carrei-
ra, os sertanejos lançaram em 
dezembro o CD Diferente como 
sempre, que exalta as caracte-
rísticas marcantes da música 
feita por eles. Pedro Paulo & 
Alex não investem apenas no 
ritmo latino nas suas músicas, 
as composições contam tam-
bém com influências de dance, 
hip-hop, technotronic e dumb 
dance.

“Essa é a nossa identidade e 
as pessoas passam a respeitar 
isso, acabamos nos tornando o 
estilo PPA, principalmente por 

causa da introdução do regga-
eton”, explica o cantor.

O outro lado das 
mulheres 

As mulheres continuam 
causando alvoroço no serta-
nejo. Marcadas pela sofrên-
cia no último ano, elas que-
rem mostrar uma pegada um 
pouco diferente em 2017: dei-
xaram de lado o discurso da 
mulher traída.

Um dos nomes de maior des-
taque nos últimos tempos, Ma-
rília Mendonça aparece com o 
segundo disco Realidade — Ao 
vivo em Manaus e traz novi-
dades. “Vi chegar muito mais 
do mesmo e quis trazer novas 
histórias, mostrar a realidade 
da mulher”, afirma a cantora.

Com 18 músicas inéditas, 
Marília se coloca no papel de 
mulher que trai em canções 
como Traição não tem perdão 
e Amante não tem lar. “O que 
dá certo no Brasil é a história 
que deu errado. Conheço várias 
histórias de amantes e nenhu-
ma deu certo”, afirma a cantora.

Diferentemente do primeiro 
trabalho, em que as composi-
ções eram baseadas em histórias 
de sua vida, agora a sertaneja 
conta acontecimentos vividos 
por outras pessoas. Além do 
discurso de mulher que trai, 
Marília também retrata mulhe-
res que deixam seus relaciona-
mentos abusivos em busca de 
algo melhor, como em Mudou 
a estação.

Renovação feminina

Quem aparece com poten-
cial para conquistar espaço no 
sertanejo feminino é a dupla 
Day & Lara. Com apenas um 
ano de formação e pouco mais 
de seis meses após começarem 
a divulgar músicas nas redes 
sociais, as cantoras lançam o 
primeiro trabalho da carreira, 
Day e Lara (...).

Compositoras responsáveis 
por hits de outros famosos como 
Você faz falta aqui (Maiara & 
Maraísa) e Só não deixa eu to-
mar birra (Lucas Lucco), as duas 
optaram por trazer letras um 
pouco diferentes do usual. “A 

gente quer falar de sentimen-
to, do que acontece, mas com 
nossa identidade. A ideia é mos-
trar que existe o momento de 
sofrer, mas também o de virar 
o jogo e dar a volta por cima, e 
é desse lado que nós estamos”, 
esclarece Day.

O disco de Day e Lara entra 
ainda na tendência da mistura 
de ritmos e, mesmo que não te-
nha reggaeton por enquanto, 
apresenta influências de vane-
ra, polka paraguaia e pagodão 
sertanejo.

Espaço para o romance

Se um dos clássicos sertane-
jos é Evidências, ninguém vai 
deixar de lembrar das músicas 
românticas quando pensar no 
estilo. Aliás, esse tipo continua 
como uma aposta certa para a 
música em 2017. “O românti-
co e a sofrência vão se manter, 
mas acredito que a música de 
balada vai perder um pouco de 
espaço”, adianta André Piunti. 
“Ninguém está tentando mudar 
de forma brusca, esse não é o 
momento de arriscar muito.”

Vidinha de balada, da du-
pla Henrique & Juliano, é uma 
amostra de que o romântico e 
a manutenção do estilo já co-
nhecido pelos fãs é uma fór-
mula de sucesso.

Com o próximo projeto pre-
visto ainda para o primeiro se-
mestre, o cantor também res-
salta que não tem como mudar 
de estilo. “Isso é Henrique & Ju-
liano. Cantamos músicas que 
falam de amor e gostamos dis-
so”, afirma Henrique.

Outra dupla que continua 
com o estilo que a consagrou 
é Zé Neto & Cristiano. “Man-
temos nossa identidade nesse 
novo trabalho, que vai de uma 
pegada mais romântica (Sonha 
comigo) para uma moda mais 
animada (Hoje eu tô excelente)”, 
explicam os cantores.

Responsáveis pelo hit mais 
tocado nas rádios no ano pas-
sado (Seu polícia), eles também 
recuperam a sofrência mostrada 
no trabalho anterior. “Canções 
como Amigo taxista, Dito e feito 
e Cadeira de aço colocam essa 
pegada em Um novo sonho.”

Matheus & Kauan — Na 
praia 2 De Matheus & Kauan. 

Universal Music, 23 faixas. 
Preço médio: R$ 29,90

Diferente como sempre 
De Pedro Paulo & Alex. Sony Music, 

18 faixas. Preço médio: R$ 19,90.

Marília Mendonça — Ao vivo 
em Manaus

De Marília Mendonça. Som Livre, 
18 faixas. Preço médio: R$ 29,90.

Um novo sonho
De Zé Neto & Cristiano. Som 
Livre, 24 faixas. Preço médio: 

R$ 29,90.



>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Melhores ideias nesta fase em que o planeta 
Júpiter está ajudando. Todavia, deverá evitar 
atritos e discussões e tudo que possa de uma 
forma, prejudicá-lo, física e mentalmente. 
Alguns assuntos ligados ao lar podem fi car 
ainda pendentes.

Ótima oportunidade no setor comercial, 
com probabilidade de lucros. Bom também, 
para assuntos familiares e sentimentais. Sua 
saúde será bastante boa, o que deverá dar-
lhe maior disposição no trabalho.

Faça de tudo para aumentar seu círculo 
de relações e de amigos. Sucesso no trato 
com pessoas idosas e crianças, patrões 
ou empregados e lucros nos negócios 
relacionados com líquidos. 

Tendência aos excessos de prazer, aos amores 
extraconjugais. Evite tais coisas para não ser 
prejudicado de um momento para o outro. 
Elevação de personalidade e das chances 
gerais. Canalize suas energias, no sentido de 
maior refi namento e modifi cação.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Bom ganho de dinheiro proporcionado 
pelo esforço em seu trabalho ou negócios 
iniciados há tempos. Tome cuidado com 
perigos de acidentes provocados por 
produtos infl amáveis. 

Ótimo dia para tratar com pessoas de alta 
posição, com políticos e personalidades 
governamentais e administrativas. Lucrará 
nos negócios relacionados com navegação, no 
comércio de atacado ou em grande escala.

Os aspectos astrais indicam relações 
harmoniosas com o cônjuge, pessoas amigas, 
vizinhos e familiares. O êxito fi nanceiro, 
profi ssional e social, também será evidente. 

Muito bom aspecto astral para lucrar em 
negócios que há muito iniciou e para ser 
bem sucedido profi ssional e fi nanceiramente 
através de infl uência de conhecidos. Sucesso 
romântico e poderá ceder às sutilezas da 
pessoa amada. Hoje, tudo passa a fl uir de 
forma mais tranquila.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

A infl uência da lua promete-lhe bons 
ganhos e lucros em negócios rápidos e 
especulações razoáveis. Dê mais atenção 
aos assuntos domésticos e tudo o que lhe 
dê mais estabilidade. 

Você deve utilizar a energia positiva que 
os astros lhe enviam, para acertar sua 
vida profi ssional. Tudo indica que você 
será inclinado a fazer uma viagem, se é 
que ainda não viajou. Acontecimentos, 
notícias e circunstâncias felizes.

Dia indicado para resolver questões 
fi nanceiras. Em relação à saúde, procure 
fazer caminhadas matinais. Atividades 
mentais muito bem infl uenciados pelos 
planetas. É hora também de colocar em dia 
os investimentos.

No amor, tudo vai parecer muito incerto 
nesta noite. Dia em que terá probabilidade e 
habilidade para tirar proveito dos negócios 
e de seu trabalho. Haverá colaboração por 
parte dos superiores e amigos fi éis.

Filme ‘La Vingança’ usa
rivalidade Brasil x Argentina
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Encontro de História

O X Encontro Maranhense de História da Educa-
ção (EMHE) é uma atividade acadêmico-científica 
do Núcleo de Estudos e Documentação em História 
da Educação e das Práticas Leitoras (NEDHEL) e do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da Univer-
sidade Federal do Maranhão (UFMA). Pesquisadores, 
professores da educação básica, estudantes do ensino 
médio, de graduação e pós-graduação são convidados 
a partilharem seus conhecimentos neste X Encontro 
Maranhense de História da Educação, que será rea-
lizado no período de 6 a 9 de junho de 2017, nas de-
pendências do Centro de Ciências Sociais da UFMA.

Seminário de Avaliação

Mais de 400 professores, gestores e coordenadores 
pedagógicos da rede pública municipal de ensino de São 
Luís participaram, no auditório do Hotel Abbeville, no 
São Francisco, do Seminário de Avaliação Educacional 
“Uma ferramenta de acompanhamento e monitoramento 
da gestão pedagógica e gerencial do ensino – experiên-
cia educacional de Sobral/Ceará”. O evento foi realizado 
pela Prefeitura de São Luís, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Educação (Semed), com o objetivo de socializar 
a experiência educacional de Sobral, que tem a rede de 
educação pública do Brasil mais bem avaliada pelo Ín-
dice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). O 
secretário de Educação de São Luís, Moacir Feitosa, par-
ticipou da mesa de abertura, destacando a importância 
de o município de São Luís compartilhar experiências. 

Curso de Libras 
na Biblioteca

A Biblioteca Municipal José Sar-
ney receberá uma das ações da pro-
gramação nos meses de março, abril 
e maio, das 14h30 às 17h30. Trata-se 
do Curso de Libras para Usuários de 
Biblioteca, ministrado pela Especia-
lista do Centro de Ensino de Apoio à 
Pessoa com Surdez (CAS), professo-
ra Maria da Glória Costa Arcângeli. 
“O curso será direcionado para os 
servidores do equipamento cultu-
ral e mais 15 vagas para professores 
da comunidade do Bairro de Fáti-
ma. É uma forma de atender tanto 
os servidores da biblioteca, quanto 
da própria comunidade.

Congresso de Letras

Estão abertas as inscrições para o I Congresso 
Internacional de Letras (I Conil), organizado pela 

Coordenação de Letras da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA), Campus Bacabal. Com o obje-
tivo de reunir estudiosos de Letras e de áreas afi ns 
para discutir e partilhar os resultados de suas pes-

quisas e dos trabalhos desenvolvidos, o Conil abor-
da a temática “Língua Portuguesa e suas Literatu-

ras no mundo”. O evento será realizado entre os 
dias 23 e 25 de agosto, no Campus de Bacabal. As 

inscrições podem ser feitas no site do evento.

Sandy comemora
gravidez da cunhada

Sandy usou o Instagram para festejar a 
gravidez de Mônica Benini, mulher de seu 
irmão, Junior Lima. Eles esperam um meni-
no, que se chamará Otto. “Coisa mais linda 
viver e ter a oportunidade de experimentar 
tantas formas de amor... Coisa mais lin-
da ver meu irmão amado, sangue do meu 
sangue, parceiro da vida, realizando um 
sonho, e ao lado de uma pessoa especial 
que ele escolheu pra viver tudo isso com 
ele”, escreveu a cantora. “A família cres-
ce e o coração transborda de felicidade. 

Contação de Histórias

Nesta segunda-feira (20), a Biblio-
teca Municipal José Sarney realiza 
uma Oficina de Contação de Histórias 
com o arte-educador André Lobão, 
a partir das 8h. O evento é em alu-
são ao Dia do Contador de Histórias, 
celebrado neste dia 20. A Bibliote-
ca Municipal fica localizada na Rua 
do Correio, s/n – Bairro de Fátima.

XV Segunda com Fole

A festa do autêntico forró! Com seu 
Raimundinho e Forró Pé no Chão e 
amigos, dia 3 de abril a partir das 19h 
no La Onda Chopp – Avenida Santos 
Dumont – Retorno do São Cristóvão. 
Informações: (98) 3259-9090/99985-
4622. Realização: Amantes do Forró.

Pão com Ovo

A temporada do espetáculo Pão Com 
Ovo continua em cartaz até o dia 2 
de abril, no Cine Teatro da Cidade. 
As sessões de quinta a sábado são 
às 20h e aos domingos às 17h, com 
exceção do dia 31 de março que será 
às 20h30. Os ingressos estão dispo-
níveis na Bilheteria do Cine Teatro, 

nos valores de R$ 50 (inteira) e R$ 
25 (meia), podendo ser adquiridos 
de terça a domingo das 14h às 19h. 
O Cine Teatro fica localizado na Rua 
do Egito, 244 – Centro.

Butiquim do Burel

Tem forró todas as quintas-feiras, 
às 21h com o grupo Raízes da Ter-
ra. Avenidas dos Holandeses, Quei-
roz Center 2º piso – Olho D’Água – 
próximo à Churrascaria “O Berro”.

Campanha Março Lilás 2017 

Durante todo o mês de março, serão 
realizadas atividades dentro e fora 
do Hospital Aldenora Bello a fim de 
alertar sobre a prevenção do câncer 
de colo uterino que ainda acomete 
muitas mulheres no Estado. 

Música na Praça

Neste mês de março o Música na 
Praça do Shopping da Ilha será todo 
em homenagem às Mulheres! Músi-
ca ao Vivo com  as melhores artis-
tas da ilha! A programação prome-
te agradar a todos os públicos. Por 
lá a presença de Ana Neri, Luciana 

Bittencourt, Regiane Araújo, Maria 
Clara, Thaynara Luzo e Livia Amaral. 

Preparatório para 
a Prova da Anac

O Instituto Daniel de La Touche, 
em São Luís, abre inscrições para 
o Curso Intensivo Preparatório para 
a Prova da Anac/Icao. Um curso de 
curta duração que auxilia na pre-
paração para o teste de proficiência 
linguística da Anac/Icao, e visa a 
comprovação do domínio da língua 
inglesa no âmbito da aviação. As 
matrículas poderão ser feitas até 
dia 20 de abril, na sede do INSDT, 
no São Francisco.

Projetos sociais 1

O Instituto MRV, organização sem 
fins lucrativos fundado pela MRV 
Engenharia em 2014, promove até 
22 de março a segunda Chamada 
Pública para o patrocínio de proje-
tos sociais na área da educação,com 
foco em esporte, meio ambiente e 
cultura. As inscrições podem ser re-
alizadas, por meio de um formulá-
rio disponível no site da instituição: 
www.institutomrv.com.br.

Pode parecer um cenário de pesadelo, ou então de uma boa piada: na hora em que vai pedir sua namorada Júlia (Le-
andra Leal) em casamento, Caco (Felipe Rocha) a encontra nos braços do amante. E para piorar, ele é argentino. É assim 

que começa a comédia La Vingança, em cartaz nos cinemas. Diante da rivalidade entre os dois países – muito mais folcló-
rica do que real, é bom que se diga – se faz necessário um plano para recuperar a honra. Caco e seu melhor amigo, Vadão 
(Daniel Furlan), partem de uma hora para outra numa viagem até Buenos Aires, com a intenção de fi car com o maior nú-
mero de garotas argentinas pelo caminho. A ideia, que pode soar tentadora para muita gente, prova-se patética na práti-
ca. Sem o menor traquejo na aproximação com as mulheres, a dupla só se mete em roubadas, boa parte delas devido ao 

comportamento imaturo e à ilusão de que qualquer mulher teria que agradecer pela chance de estar com eles.

Ocupação 
Trapiche#

A Galeria Trapiche Santo Ânge-
lo, abre, amanhã, às 19h, a exposição 
Ocupação Trapiche #1, com o traba-
lho de cinco artistas selecionados por 
meio de chamada pública de ocupa-
ção artística do espaço. As obras fi-
cam em cartaz até o dia 22 de abril 
com visitação das 9h às 19h. A fotó-
grafa Cláudia Marreiros vai expor o 
trabalho Nosso Terraço, Nosso Quin-
tal, um conjunto de imagens de mo-
radores e do espaço natural de várias 
comunidades rurais de São Luís. Ao 
todo, a mostra contará com mais de 
40 obras de fotografia, técnica mis-
ta, fotoprojeção e fotoperformance.

II Jornada Científica

Acontecerá entre os dias 24 e 26 de 
maio a II Jornada Científi ca do Centro 
de Ciências Sociais da UFMA, com o 
tema: “Identidades, Ideologias e De-
mocracia: Múltiplos olhares nas ci-
ências sociais”. O período para sub-
missão de trabalhos vai até o dia 3 de 
abril, enquanto que as inscrições para 
os demais participantes se estendem 
até o dia 1º de maio. O resultado com 
os trabalhos aprovados será divulgado 
no dia 24 de abril. O evento reunirá, 
no CCSo, professores, pesquisadores e 
alunos de graduação e pós-graduação 
dos mais diversos campos do conhe-
cimento das Ciências Sociais.

Simpósio 

O III Simpósio sobre a Doença de 
Alzheimer, evento a ser promovido 
pela Associação Brasileira da Doença 
de Alzheimer no Maranhão, nos dias 
24 e 25 deste mês, vai acontecer no 
auditório da Assembleia Legislativa 
do Maranhão e receberá o professor 
doutor Paulo Henrique Ferreira Berto-
lucci, titular livre docente do Departa-
mento de Neurologia e Neurocirurgia 
da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp) e chefe do Ambulatório de 
Neurologia do Comportamento, um 
sapiente no assunto.

Ator continua 
hostilizado

Parece que as pessoas não apagaram 
da memória um dos primeiros persona-
gens de Dan Stulbach na TV. O ator, que 
viveu o violento Marcos, que agredia sua 
esposa com uma raquete de tênis, na 
novela Mulheres Apaixonada, em 2003, 
contou que pereceu olhares hostis quan-
do voltou a praticar tênis, recentemente. 
“O problema não foi na quadra. O pro-
blema foi eu chegar até a quadra. Todo 
mundo olhava. Eu achei engraçado. Nin-
guém falava nada. Apesar de não ter sido 
meu primeiro trabalho, foi o que pegou. 

MALHAÇÃO
Joana diz a Tânia que se mudará para o hostel. Rô-
mulo e Renato brigam pelo amor de Nanda. Julia-
na lamenta a briga com Ricardo, mas afirma a Jabá 
que pilotará a motocicleta que foi da mãe. Ricardo 
sente uma forte dor de cabeça e Joana o socorre. 
Júlia e Arthur decidem ser apenas amigos. Renato 
e Nanda se reconciliam. Bárbara chega ao hospital 
em que Joana está com Ricardo. Arthur tenta reatar 
o namoro com Belinha. 

ROCK STORY
Alex conta a Lorena que seu novo nome é Evandro 
Norris. Haroldo avisa a Gilda que demitirá Elias por 
sua causa. Haroldo comenta com Marisa que teve 
uma briga séria com Gilda, e a jovem pensa em 
seduzir o patrão. Alex e Lorena ficam juntos. Alex 
conta a William e Romildo que pegou o cartão de 
crédito de Gui e manda os comparsas fazerem com-
pras para ele. Diana pede a Júlia que convença Gui 
a participar da turnê da 4.4, sem dizer que acom-
panhará o ex-marido. 

A LEI DO AMOR
Magnólia é levada para o presídio. Tião é libertado. 
Helô diz que não perdoará Pedro. Luciane termi-
na seu casamento com Hércules. Gustavo acredita 
que Leonardo esteja armando para Salete. Milei-
de afirma a Venturini que não prejudicará Salete. 
Leonardo beija Salete com a intenção de ser fo-
tografado com a prefeita. Tião revela a Magnólia 
que seu casamento foi uma farsa. Tiago e Marina 
apoiam um ao outro. Tião devolve a Ciro as provas 
que conseguiu contra Magnólia. 
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Sampaio Basquete joga bem 
e volta a vencer o Blumenau

São Luís, segunda-feira, 20 de março de 2017

Sem Moto e Sampaio
Os mais tradicionais clubes Maranhenses, Moto Club e Sampaio Corrêa, ficaram de fora das 
semifinais do primeiro turno do Estadual. MAC, Imperatriz, São José e Cordino fazem as finais 

NAS QUADRAS

Cordino e Maranhão vencem e se 
classificam para as semifinais  

Na tarde do último sábado (18), Cordino venceu o 
americano e se classificou com 11 pontos, em primeiro 
lugar do Grupo B. O Maranhão também terminou a 
rodada com onze pontos e se classificou em segundo para 
semifinais.
Em partida realizada no Estádio Leandrão, em Barra 
do Corda, o Cordino conseguiu a classificação para as 
semifinais do primeiro turno do Maranhense em cima do 
Americano por 2 a 0. 
Com dois gols de De Maria, a Onça fez o dever de casa e 
saiu com a vantagem para semifinais.  Aos 11 minutos do 
primeiro tempo, as redes balançaram a favor do Cordino 
e o segundo gol veio bem no inicio da segunda etapa. Nas 
semifinais, o Cordino enfrenta o São José. O Americano 
terminou na lanterna do grupo com apenas dois pontos. 
No clássico Maremoto, na reabertura do Estádio Nhozinho 
Santos, no sábado (18), o Maranhão Atlético, bateu o Moto 
por 2 a 1 e garantiu vaga na semifinais. Com a vitória, o 
Bode Gregório deixa o Papão fora das semifinais.
O primeiro gol da partida saiu aos 11 minutos de jogo 
para o MAC, com Gabriel, mas aos 13 minutos Paquetá 
se encarregou de empatar para o Papão do Norte, e aos 
16 minutos, Naôh balançou a rede e garantir a vitória 
quadricolor. Com 11 pontos na tabela do Grupo B, mas 
perdendo no saldo de gols, O MAC terminou o primeiro 
turno na segunda colocação. Com esse resultado, o Bode 
irá enfrentar o Imperatriz, no Frei Epifânio d’Abadia. O 
Moto Club fechou o primeiro turno em terceiro lugar na 
tabela, com 10 pontos. 

São José e Imperatriz seguem 
classificado para próxima fase  

Ontem, com jogos do Estadual, o São José empatou 
com o Santa Quitéria e se classificou para a próxima 
fase. O Imperatriz, que entrou em campo já classificado 
para a próxima fase do Campeonato, terminou a 
primeira fase em primeiro lugar, invicto, com 12 
pontos. 
O Peixe-Pedra recebeu o Santa Quitéria, na tarde de 
ontem, no Estádio Dário Santos, e o duelo terminou 
empatado por 2 a 2. Com o resultado, o Peixe-Pedra se 
classifica para as semifinais na segunda posição, com 
seis pontos.
Rony Rian foi o nome da partida, autor dos dois gols 
para o São José. Aos onze minutos da primeira etapa, 
fez o primeiro gol, e o outro saiu no segundo tempo. 
O Santa Quitéria fez dois gols e o jogo terminou 
empatado. O Santa Quitéria terminou na lanterna do 
grupo A, com seis pontos. 
O Sampaio Corrêa entrou em campo na tarde de ontem 
para duelo contra o Imperatriz, no Estádio Castelão. 
Invicto no campeonato, o Cavalo de Aço empatou com o 
Tricolor por 1 a 1. 
O placar da partida foi aberto com gol de cabeça aos 
sete minutos do primeiro tempo, de Léo Paraíba, em 
jogada rápida pela esquerda a favor do Imperatriz. 
O Sampaio Corrêa empatou a partida com gol do 
estreante do time, Uillian.  Com o resultado, o Tricolor 
não passa para a próxima fase e termina primeiro 
turno com seis pontos. 

N
o último sábado 

(18), Maranhão 

Atlético venceu o 

Moto por 2 a 1, na 

reabertura do Estádio Nho-

zinho Santos, em São Luís, e 

se classificou para próxima 

fase da competição. Cordino 

aproveitou partida no Lean-

drão, bateu o Americano e 

também se classificou, mas 

como líder do Grupo B.

Ontem, o Imperatriz, já 

classificado, enfrentou o 

Sampaio Corrêa. A partida 

terminou empatada por 1 a 

1 e fechou o primeiro tur-

no, com o Cavalo de Aço-

na liderança do grupo A. O 

São José, recebeu o Santa 

Quitéria, no Dário Santos, 

venceu e se classificou em 

segundo lugar. 

Garantido nos playoffs da 
Liga de Basquete Feminino 
(LBF CAIXA), o Sampaio Cor-
rêa Basquete voltou a enfrentar 
o Blumenau, no sábado (18), 
pelo torneio nacional. Atuando 
em casa, o time maranhense 
não deu chances ao adversário, 
dominou a partida do início 
ao fim e confirmou sua oitava 
vitória na LBF CAIXA: 75 a 60.  
Bastante concentrado desde 
a subida da bola, o Sampaio 
Corrêa Basquete abriu logo boa 
vantagem no placar. Com bom 
aproveitamento nos arremes-
sos de quadra, a equipe mara-
nhense se terminou o primeiro 
período com quinze pontes à 
frente: 25 a 10. 

No quarto seguinte, Blu-
menau até que tentou reagir, 
mas, liderado por Patty e Vitória 
Marcelino, o Sampaio Corrêa 
Basquete se manteve em van-
tagem e terminou o período 
vencendo por 36 a 23.

 Na volta do intervalo, Patty 
e Palmira trataram de garantir 
a vitória tricolor. Com arremes-
sos precisos de três pontos, a 
dupla acabou, definitivamente, 

com qualquer possibilidade de 
reação de Blumenau. Os últi-
mos dois quartos foram mera 
formalidade: a vitória por 75 
a 60 estava garantida.

 Pelo Sampaio Corrêa Bas-
quete, Patty foi a cestinha com 
23 pontos. A ala ainda pegou 
seis rebotes. Vitória Marceli-
no, com 12 pontos, também 
foi destaque. Pelo lado de Blu-
menau, Leila foi a maior pon-
tuadora com 26 pontos. 

Garantido nos playoffs, o 
Sampaio Corrêa Basquete ago-
ra vai para seus últimos dois 
compromissos antes das se-
mifinais. Na quinta-feira (23) 
e sábado (25) da semana que 
vem, o time maranhense re-
ceberá o Corinthians. As duas 
partidas serão realizadas no Gi-
násio Castelinho, em São Luís.

 Além de uma reedição 
da decisão da LBF CAIXA da 
temporada passada, quando 
o Sampaio Corrêa Basquete 
sagrou-se campeão, os próxi-
mos duelos servirão de aperi-
tivo para os playoffs. As duas 
equipes irão se reencontrar 
nas semifinais.  

Jogos do Sampaio Basquete
19/12  Santo André 66 x 59 Sampaio Basquete
21/12   Santo André 59 x 56 Sampaio Basquete
10/1   Sampaio Basquete 59 x 72 Uninassau
11/1   Sampaio Basquete 54 x 69 Uninassau
18/1   Sampaio Basquete 73 x 61 Presidente Venceslau
20/1   Sampaio Basquete 71 x 58 Presidente Venceslau
25/1  Blumenau 57 x 60 Sampaio Basquete
27/1   Blumenau 44 x 52 Sampaio Basquete
29/1  Corinthians 66 x 61 Sampaio Basquete
31/1   Corinthians 69 x 61 Sampaio Basquete
10/2  Sampaio Basquete 49 x 62 Santo André
12/2   Sampaio Basquete 62 x 57 Santo André
20/2    Uninassau 56 x 54 Sampaio Basquete
22/2   Uninassau 69 x 61 Sampaio Basquete
7/3   Presidente Venceslau 65 x 67 Sampaio Basquete
9/3   Presidente Venceslau 67 x 60 Sampaio Basquete
16/3   Sampaio Basquete 82 x 72 Blumenau
18/3   Sampaio Basquete 75 x 60 Blumenau
23/3   Sampaio Basquete x Corinthians
25/3   Sampaio Basquete x Corinthians

Moto Club foi desclassificado das finais do 1º turno ao ser derrotado pelo MAC na reabertura do Nhozinho Santos

H
O

N
Ó

R
IO

 M
O

R
E

IR
A

/O
 I

M
P

/D
.A

 P
R

E
S

S



12 ESPORTES
São Luís, segunda-feira, 20 de março de 2016

Eles não renderam
Confira as dez contratações de verão que não renderam o esperado na Europa

A 
janela de verão do futebol 
europeu é sempre mui-
to movimentada. Além 
das cifras impensáveis, 

os clubes europeus buscam ao 
máximo se fortalecer e enfra-
quecer adversários. Para isso, fi-
cam de olho em todo o mercado. 
Porém, nem sempre os cartolas 
acertam nos negócios. Diversas 
contratações já viraram motivo 
de piada por parte da imprensa 
e de torcedores. Alguns são até 
um mistério… Acima, listamos 
alguns nomes recentes que não 
causaram boa impressão.

GANSO – SEVILLA 
Escolhido a dedo pelo técnico Jorge 

Sampaoli, Ganso custou 9,5 milhões de 
euros aos cofres do Valencia. Com gran-
de expectativa da torcida e do treina-
dor, o meia não correspondeu dentro de 
campo. De titular, passou a reserva – 
isso quando relacionado para os jogos. 
Mesmo assim, o Sevilla faz questão de 
ficar com Ganso no elenco. 

DOUGLAS – BARCELONA
O lateral brasileiro deixou o São Paulo como contestado para assinar com o 

Barcelona por quatro milhões de euros. O negócio causou surpresa e espanto em 
todos os torcedores. O lateral jogou apenas oito jogos em duas temporadas e era 
frequentemente criticado pela imprensa espanhola. Em 2016, foi emprestado para 
o Sporting Gijón.

AQUILANI – LIVERPOOL 
Contratado por 20 milhões de euros 

pelo Liverpool, o volante chegou para subs-
tituir Xabi Alonso. As frequentes lesões atra-
palharam a sequência do italiano. Quando 
jogava não fazia jus ao investimento. No 
final da temporada, ainda viu o Liverpool 
ficar fora até da Europa League.

CHYGRYNSKIY – BARCELONA 
Novamente o Barcelona com suas 

contratações misteriosas. Os blaugranas 
pagaram aproximadamente 25 milhões 
de euros para o ucraniano ser a terceira 
opção da zaga, que tinha Piqué e Puyol. 
Mas o zagueiro conseguiu o feito de se 
tornar a quinta opção, sendo banco de 
Gabriel Milito e Rafa Márquez.

FORLÁN – INTER DE MILÃO 
Eleito o melhor da Copa de 2010, Diego Forlán chegou a Inter de Milão com 

status para substituir Samuel Eto’o. A troca do camaronês pelo uruguaio foi de-
cepcionante. Em todas as posições que atuou foi mal. Era muito criticado pelo 
alto número de lesões e por estar sempre fora de forma. 

ADEBAYOR – REAL MADRID 
José Mourinho foi insistente para 

contratar um centroavante para o Real 
Madrid. Venceu a queda de braço interna 
e conseguiu tirar Adebayor do Manches-
ter City por empréstimo. Mas o togolês 
não correspondeu Às expectativas. No 
Campeonato Espanhol foram dois gols 
em 13 jogos.

FERNANDO TORRES – MILAN 
El Niño Torres deixou o Chelsea para 

tentar reerguer a sua carreira no Milan. 
Não aconteceu. Marcou apenas um gol 
com a camisa Rossonera e foi duramente 
criticado pela imprensa inglesa e italiana. 
Ao fim da temporada, foi ‘despachado’ 
para o Atlético de Madrid. 

JAMES RODRIGUEZ – REAL MADRID 
Não dá para dizer que foi a pior con-

tratação da história. Mas também não 
é possível dizer que foi a melhor. Após 
brilhar na Copa de 2014, o colombia-
no foi comprado por 80 milhões de eu-
ros pelos merengues. Em Madrid, mais 
oscilou do que brilhou. Hoje é reserva. 

BEN ARFA – PSG 
Comprado a peso de ouro pelo time 

de Paris, Ben Arfa não chegou nem pró-
ximo de corresponder com o esperado. 
Artilheiro do Nice na temporada ante-
rior, o francês ainda não marcou na Li-
gue 1. Segundo o jornal L’equipe, o ata-
cante teria ouvido de Unai Emery “que 
não é o Messi”.

MARIO GOMEZ – FIORENTINA 
Teve recepção de estrela após ser 

contratado por 16 milhões de euros do 
Bayern de Munique. Mas dentro de cam-
po o baixo rendimento e a forma física 
foram alvos de muitas críticas. Na tem-
porada 13/14, marcou apenas quatro gols 
em 15 jogos oficiais. 

 


